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errado. Da estiada que, vai-
dosamente, algumas vezes tri-
lhamos, na suposição de que 
estamos procedendo de acôr-
do com as leis do Senhor. 

A estrada do erro ramifica-
se. Nós, de vez em quando, 
tomamos um dos seus mean-
dros, cégos de vaidade e per-
didos de presunção. 

Outro dia, um nosso con-
frade, que mc d,va o prazer 
da sua companhia, em um 
passeio á t irJe. proferiu esta 
frase, quando, no nosso cami-
nho, passamos por um sacer-
dote católico, que vinha eni 
sentido contrario: 

— Lá vem um morcegão. 
Passa longe, urubu! 

Acabava apenas de proferir 
tais palavras, quando o padre, 
já á nossa frente, cumprimen-
tou-nos com um sorriso ama: 
vel! Dentro de um minuto, 
que lição admiravel tivemos ! 
Nós, que nos julgamos espf 
ritos superiores, recebemos 
tremenda lição, que aquele ho-
mem nos transmitiu com um 
gesto simples e um sorriso 1 

Após aquela cêna que se 
seguiu ás palavras grosseiras 
do meu irmão amigo, percebi, 
mais uma vez, quanto somos 
presumidos e vaidosos, che 
gando a detestar os sacerdo-
tes católicos a ponto de os 
ofender com palavras vergo 
nhosas. Tudo porque não 
compreendemos, afundados na 
nossa ignorancia dolorosa, 
que a indulgência é o senti-
mento fraternal, dôce e recon-
fortante, que devemos cultuar! 
Esquecemo nos de que aque-
les mesmos sacerdotes são 
nossos irmãos a quem deve-
mos estjmar, ainda que nos 
chamem loucos, ainda que 
desprezem e repudiem nossa 
estima. Esquecemo nos de 
que entre eles existem de fá 
to grandes corações, grandes 
e caridosos espíritos, muito 
mais elevados e puros do que 
milhares de espiritas que se 
julgam puros e elevados 1 Tais 
sacerdotes, santos nos seus 
átos, são os que logem aos 
ditames erroneos da Igreja Ca-
tólica, para seguirem os En-
sinamentos do verdadeiro E-
vangclho. 

Lembremo-nos, irmãos, de 
que somos muito imperfeitos 
e atrazados. A indulgência não 
vê os defeitos de outrem. 
Além disso, não temos direi-
to de atirar, sobre quem quer 
que seja, a primeira pedra, 
pois é bem certo que não 
nos compéte o direito de jul-
gar. Atentai, irmãos, para es-
tas palavras de Sansão, que 
encontramos no Evangelho : 

"Amar, no sentido profun-
do do termo, é o homem ser 
leal, probo, conciencioso, para 
fazer aos outros, o que quei-
ra que estes lhe façam, é pro-
curar em torno de si o senti-
do Intimo de todas as dôres 
que acabrunhatn seus irmãos 
para suavizá-las; ê considerar 

como sua a ffratide famiila 
Aumanà porque essa família 
todos a encontrareis, dentro 
de certo período, em mundos 
mais adiantados e os espíri-
tos que a compõem são, co-
mo vós, filhos de Deus, des-
tinados a elevar-se ao infi-
nito". 

Daf só nos compéte con-
cluir que, pelo menos os con-
frades que lerem estas linhas, 
jamais olharão os sacerdotes 
católicos (ou eiissionarios de 
crenças que não a nossa), com 
odio ou desprezo, mas sim 
com bondade e estima, se-
gundo a Lei de Deus. E quan-
do passarmos novamente por 
um desses nossos irmãos, 
brindemos-lhe com um gesto 
amigo, ou com algumas pa-
lavras que encerrem uma par-
tícula da Doutrina de Jesus. 

Caminho errado 

O materialismo imperante 
em quásí todas esféras das 
atividades humanas vem, de 
longa data, afastando o ho-
mem do verdadeiro caminho 
que sempre deveria palmilhar, 
e, por isso mesmo, o sofri-
mento oprime a humanidade 
angust iosamente . Homens 
proeminentes de todo o mun-
do, cujas inteligências se for-
maram ao influxo desse posi-
tivismo pêco que aí está d e 
flagrando tremendas lutas, ar-
razando civilizações seculares, 
nada mais poderiam oferecer 
aos povos senão a piúva mais 
gritante da sua falência moral, 
guiados, como são, por um 
senso formado de egoísmo e 

ASSASSINIO I Manano Rattjo D'iragona 

Profunda e indescritível é 
no alto a emoção diante do 
inominável drama que se de-
senrola na Terra: drama, que 
Caminha rapidamente para seu 
epílogo infernal, como é exa-
lo que tudo será iniquamente 
profanado, desde a velhice 
impotente até a inocência in-
defesa. 

O templo da Humanidade, 
que devêra congregar as va-
rias religiões na visão e no 
dever do sentimento de amõr 
para os débeis, os Ignorantes 
e toda a coliorte dos infelizes 
que gemem em próvas dolo-
tosissimas, bem cedo não terá 
mais sacerdotes e soldados, 
códigjs e juizes que o pro-
clamavam sagrados ao respei-
to elementar da creatura, cons-
tituindo o lar divino do Cris-
to. 

A guerra, que teve seu fe-
roz inicio entre a coragem de 
poucos combatentes, peito a 
peito, primeiro com a funda, 
depois com o ferro, agóra 
com o fôgo, degenerou com 
as emboscadas sob os ma-
res, pelos céus, com os ga-
zes asfixiantes, as bombas in-
cendiadas; golpeando devasta-
doramente as cidades abertas, 
as casas sagradas de carida-
de pública, escólas, choupanas, 
templos, etc. Milhões contra 
milhões de homens. 

O assassinio se compraz 
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em fundir o fratricídio, o par-
ricídio, o -uxoricfdío, o infan-
ticídio, etc. num extermínio 
coletivo, zombando de Deus, 
de Jesus, do Evangelho, de 
toda ordem harmônica que 
rege o Universo. 

Os cúmplices necessários do 
assassinio, que, sob a deno-
minação de guerra, qualificam 
de normal e de legal a dupla 
destruição da creatura e do 
próprio planeta, são todos a-
quelcs, indistintamente, que, 
desde o pensamento culto ao 
de egoísmo material, passa-
ram a íazer do odio de na-
cionalidades. de classes, de ra-
ças, o único escopo da pró-
pria existência. 

Dentro de semelhante nega-
ção da Razão Creadora, que 
abole os direitos mínimos do 
homem que vive nos campos, 
nos mares, nas oficinas, de-
votado unicamente á família, 
que é pois a célula da univer-
sal, não ha mais sinão um 
porto de salvação: a RENO-
VAÇÃO ESPIRITUAL. 

Digo-vos portanto que si 
vós, filhos da 111 Revelação, 
consubustanciada por Cristo 
na lei divina do AMÔR e do 
PERDÃO, não vos lançardes 
ousadamente nas hostes assas-
sinas, empunhando » Cruz de 
Jesus e proclamando Seu Ver-
bo, a Terra bem cedo apare-
cerá a vossos olhos como ve-
lada funebremente, á seme-
lhança dum imenso cemitério.. 

Mas do alto nós observa-
mos, freqüentemente, que tam-
bém vós, os iluminados do 
Consolador, eílais efetuando 
obra apaixonada, acusando, 
ou atacando, e?te ou aquele 
dos maiores responsáveis en-
tre os assassinos- Alentai em 
quanto vos dizíamos solene-
mente: 

A hora n9o comporia justi-
ficações, pois é chegada ava-
ticinada pelo Redentor: a se-
leção do joio do trigo. Como 
nas próprias reações químicas, 
o efeito se produz pela preci-
pitação dos elementos desa-
gregados, assim acontecerá— 
brevemente—entre as duas fac-
ções humanas do AMÔR e 
do ODIO. 

Debalde, os solistas impor-
tunos que se aninharam na 
3.a Revelação dirão, untuosa-
mcnle, que tudo quanto su-
cede no planeta é uma fatali-
dade histórica do mundo ex-
piatório. É tempo de desmas-
carar esses implícitos defen-
sores da guerra, lançando-os 
ás imundicies inexoráveis dos 
tempos passsados. Não ha fa-
talidade na creatura bafejada 
divinamente pela Inteligência 
Creadora, e portanto munida 
do Livre Arbítrio. Vir a um 
planeta expiatório significa u-
nícamente experimentar o va-
lor intrínseco da própria con-
ciência, na próva do fógo. 

Ora, o dilema £ taxativo: 
ou renovar-se, ou voltar aos 
planetas primitivos, para reco-
meçar a próva purificador». 

Todas as outras interpreta 
ções que, de má fé, dais á o-
bra, voluntaria e deslruidora 
de vossos grandes assassinos, 
t apenas uma cooparticipação, 
embora indíréla, de vosso pen-
samento a qualquer dos agen-
tes. 

Chamada a Ser o ácido que 
descobre e purifica o ouro, a 
vossa missão não admite dis-
quísições, ainda que habilmen-
te lançadas entre a lurba ig 
norante como submissão- á 
VONTADE DE DEUS. Como 
se pôde imaginar um Pai U-

Çontinúa na J j pigina 

——— Odilon J. ferreira 

orgulho elevados ao mais alto 
gráu. 

Ditos sábios, intelectuais 
empertigados nos altos cotur-
uos de uma falha sabedoria, 
orientados por esse conjunto 
de iníquos desideratos que os 
levam ás mais absurdas reso-
luções, orientam desgraçada-
mente a humana creatura para 
os absurdos horrendos crea-
dos e nutridos pelo maldito 
materialismo, tréva que em-
brutece as conciencias. Deus, 
para os mais afamados con-
dutores de homens, assume 
uma característica concordan-
te sempre com as suas aspi-
rações pessoais, quando não 
significa uma utopia acalenta-
da pelos que eles consideram 
ignorantes ou fanáticos. Não 
podendo compreender o ho-
mem como expressão espiri-
tual, poderá o materialista bem 
orientar seus passos na vida? 
Entretanto, políticos, professo-
res, médicos, jornalistas, Juris-
tas, fechando os olhos ás ím-
perecíveis lições do divino 
Rabí da Galiléla, desprezando 
verdades invulneráveis, con-
forladoras e santificantes, a-
broquelados no seu grande 
orgulho, semeiam erros que 
se traduzem no descalabro 
que fére de morte a dignida-
de humana. A crise de cará-
ter que avassala o mundo não 
tem outra origem senão o ma-
terialismo em que se firmam 
hoje, mais que nunca, os pos-
tulados da ciência acadêmica. 
O caminho ensinado aos ou; 
tros e também seguido pelos 
cégos que se julgam sábios 
está errado e conduz ao des-
filadeiro da desgraça. E pre-
ciso que nós, os espiritas, 
mudemos de atitude, assumin-
do resoluções mais positivas 
no sentido de fundarmos, 
quanto antes, escólas, colé-

?;ios, academias, cm que a in-
ancia e a mocidade possam 

receber as luzes da verdadei-
ra ciência espiritualista. Não 
devemos permanecer apáticos 
diante desse problema dc alta 
relevancia. |>erdeudo tanto tem-
po aproveitável. É pela educa 
çáo, calcada nos princípios fun-
damentais do Espiritismo, que 
poderemos vencer a hidra ma-
terialismo de mil cabeças a-
meaçadoias. Unamo-nos todos 
ptla mais fecunda solidarieda-
de para bem da humanidade, 
amparando a infancia e a Ju-
ventude. 

C a r o assinante 

Não atire tóra eete jornal. 
Depoía de o ter lido, reen-
deréco-o a um «eu tirnígo. 

fierA mala um meio de pro-
paganda da palavra de J<>»u«. 
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Continuação 

tureza que, empavonados, pelos aparatos - dos seus 
feitos; pela articulação pirotécnica do seu .verbo que 
apenas tem o efeito luminoso dos relampagos, por-
que tenho observado o quanto estão vazios os seus 
corações de tudo aqui lo que facilmente articulam 
pelo? lábios. • 

Diz Pasca l :~"A Escritura santa não é uma ciên-
cia do espírito, mas do coração. Só é inteligível pa-
ra os que tem coração direito. O véu que exis-
te sobre a escritura para os judeus existe também 
para os cristãos. A caridade é, oão só o objeto do 
escritura santa, inns e também a sua porta". 

Realmente. Pascal pensa .com os espiritistas; pois 
que o lema da doutrina espirita se f i rma no "Fóra 
da Caridade não lia salvação". 

0 que o Espiritismo requer de todos, è humildade; 
mas uma humi ldade ctfistã, inteligente, e não uma 
humi lhação . Ele requer sentimento trausubstancíado 
em amor! 

0 mais, são apenas misérias coloridas, são pala-
vras que, ressoando sobre os nossos aparelhos audi-
tivos, não produzem efeito; são como fragmentos 
fosforesoentes, qne cpindo das alturas sobre as â-
puas revoltas ou pacificas nus amplidões dos mares, 
desaparecem sem deixar o menor vestígio... 

Esses átos, essas palavras, não tem a menor pro-' 
jeção em Deus e nem o mais insignificante proveito 
para os homens. Eles se mantêm adistritos ás pró-
prias pessoas, da mesma fôrma que aqueles que 
praticam a caridade com ostentação, j á estão recom-
pensados com o pr«»ço da própria vaidade e, jamais 
com a graça de Deus, como asseverou o amado Mes-
tre. 

0 euriqueciinento do nosso patr imouio espiritual, 
não advem dos magníficos discursos que proferimos, 
das imagens encantadoras que procurarflos articular 
para empolgar ou catequizar as masssas ignaras ou 
para merecer eacõniios dos intelectuais. 

Essas palavras precisam cnuterizar as feridas mo-
ra i s precisam bivlsamizar os turbas das incongruên-
cias. E pura serem revestidas desse poder, precisam 
ter analogia e ligação mesmo, com os átos que vi-
mo^ de praticar no cenário da vida. 

Ê mais fác i l—é certo—recebermos prodigamente 
sobre os nossos corações os graças divinas por sen-
tirmos os nossos olhos nublados de pranto em vir-
tude da comoção que nos invade o "Ser" ao contem-
plarmos a desventura e o infortúnio de um nosso 
semelhante, do que m u i t o falarmos daqui lo que o 
nosso.coração não sente... 

Só o império «lusaa indòmita emotividade nos dei-
xa empreguado de uma atmosfera de capitoso an>ôr, 
amôr que vamos aurir uos refolhos alvinjtentesdos E-
vangvdhos. fi treinando o pensamento para o culti-
vo dessas emoções santificadoras, embora como es-
píritos envoltos nessa matéria coudeusada era con-
dições diversificadas daqueles uossos irmãos que se 
encontram na subtileza dos seus corpos astrais, que. 
poderemos avançar na senda do Cristo. 

Krisna, ha muitos séculos, jà ensinava os espíri-
tos, dizendo: "O homem de bem deve cair aos gol-
pes dos máus como o sàudalo que, ao ser abatido, 
perfuma o machado que o feriu". 

E ainda noutras elegantes expressões ele acrescen-
ta: v'Os males com que afligimos os nossos seme-
lhantes, perseguem-nos asíum como a sombra se^ue 
o corpo.—As obras inspiradas pelo nmôr do nosso 
próx imo sâo as que mais pesam na balança celeste. 
— O homem virtuoso é semelhante a unia árvore gi-
gantesca, cuja sombra benéfica permite a frescura e 
vida plantas que a cercam." 

Se o Espiritismo em sua essência nos proporciona, 
prodigamtMite, tudas essas virtudes, todo esse júbi lo 
inexpriníivel e todas essiis belezas espirituais, por-
que permanecermos, por assim dizer, num Indiferen-
tismo patológico e nUma apatia que se não justifica?! 

Lutemos contra eSsas más influencias. 
Somente podem compreender a Deus aqueles que 

procuram sentir a Deus, O Espiritismo não é tão só 
a doutrina do intelecto; é, acitna de tudo, a doutri-
na do sentimento e da conjugação das nossas possi-
bilidades pereepUvas e objetivas para o bem, para 
o "Amai-vos uns aos outros assim como eu vos a-
mei". fí este sentimento que constituo uma dádiva 
de Deus para nós; q a « no dizer de .lesus, é um manjar 
dos céus*' cultua-se nesta (Casa dos Espíritos), neste 
templo de semeadores das parábolas, cujos dirigen-
tes. abrindo as portas deste edifício de par em par, 
abrem também os seus magnanimos corações para 
todos os de bôa vohtade! 

(Contínua no próximo número) 

Drogas e... drogas 
"Os medicamentos químicos que ao destinam 
aos efeitos das lesões ou perturbações, as 
contem por vezes por algum tempo, uias não 
reuiedeiam em nada suas causas. Ademais, si 
aliviam momcntanenmeute, sua ingestão gera 
novas alterações". 

DR. PAULO JAGOT 

Nas cidades populosas co-

mo Sâo Paulo e outras, onde 

a concorrência comercial é de 

grande vulto, os vendedores 

ambulantes costumam encher 

uma cesta grande de diversas 

espécies de gulodices e per-

correm todas as ruas, procla-

mando em alta voz as suas 

mercadorias: pinhão cozido, 

batatas assadas, pipocas, a-

mendoim torrado, eic., etc. 

Numa só cesta depositam 

comestives para todos os pa-

ladares. 

É comercio, está certo; pois 

ninguém é obrigado a comer 

aquilo que não apetece: justi-

fica-se, portanlo! 

O que se não justifica, po-

rém, é outra cousa... 

Nós que gostamos de lêre 

analisar todos os escritos que 

nos chegam ás mãos, ao to-

mar de um dos reclames das 

diversas espécies de remédios 

que as drogarias espalham 

quasi diariamente nas praças, 

logo nos vem á memória a 

lembrança dos homens da ces-

ta. 

MORRER 
"Mãe, é a inínha vez de ir 

embora: adeus! 

Quando na claridade triste 
da madrugada' estenderes os 
braços para a . cama de teu fi-
Ibinho, eu te direi: 

"Fi lhinho não está mais a(; 
mãe, adeus"! 

" E u me tornarei no vento 
brando e te envolverei em ca-
rícías: eu serei as ondulações 
da agua cristalina em que te 
banhares; e dar te-ei beijos, 
muitos beijos. 

"Nas noites escuras e tem-
pestuosas. por entre o ruido 
da chuva batendo ás folhas 
das árvores, ouvirás a minha 
voz, baixinho, junto a teu lei-
to; e com o relampago, pela 
{resta da janela, o meu riso 
encherá de vida o teu quarto. 

" D e noite, quando estive-
res acordada, pensando no 
teu filhinho, eu te acalentarei 
do alto das estrelas, cantando: 

"Dorme. Mamãe, dorme". 
''Irei para tua cama com ns 

raios tranqüilos da lua, e dei-
tar-me ei sobre o teu sêio, 
enquanto dormíre?. 

"Tornar-me ei em sono e me 
esconderei no meio profundo 
do teu sono, entrando de man-
sinho pela pequena abertura 
dê tuas palpebras; e quando a-
cordares aflita, á minha piocura 
eu estarei voejando. cintilante, 
nas trévas como um insèto 
luminoso. 

' Pelas festas do Natal, no 
meio da alegria buliçosa das 
outras crianças, eu serei a mú-
sica que te faz saudades, e 
locarei dentro d o teu coração 
o dia inteiro. 

"E quando 09 parentes che-
garem com os brinquedos e 
perguntarem:—"Onde es'á o 
teu filhinho?—Mãe, tu respon-
derás com doçura: ele está a-
qui na menina dos meus o-
Ihns, no meu coração, dentro 
de mính'alma". 

RAB INDRANATH T A O O R E 

É dificil que um só remédio 
não contenha—é o que afir-
mam os drogaristas—recursos 
precisos para combater todos 
os males. 

É alè*admiravel morrer tan-
ta gente hoje como õntem. 

Ainda há poucos dias lêmos 
o reclame de uma droga, que, 
pelas suas muitas especialida-
des, deve ser de fáto uma 
bôa droga: cura dôr de den-
tes, dôr de cabeça, dôr de 
garganta, inflamações, etc., etc. 

A dedução que tiramos dis-
so é que as drogarias, talvez 
pela credulidade ou pela igno-
rância de nossa gente, abu-
sam muito da saúde pública, 
exibindo no comercio as suas 
panaceias para todos os ma-
les, embora a natureza dos 
doentes e as causas das mo-
léstias se diversifiquem muito. 

Remédios para dòr de ca-
beça, aliás uma das moléstias 
mais comuns entre nosso po-
vo, encontramos abarrotados 
em todos os comprimidos. 

Não importa que a causa 
da dôr seja proveniente de al-
guma indigestão, intoxicação 
ou ainda algum resfriadq: não 
importa que a causa seja in-
terna ou externa, orgânica ou 
moral; o mesmo comprimido 
é sempre aplícavcl, uma vez 
que haja dôr, talvez por caus3 
do aneslésico, que remedeia, 
mas não cura. 

Não cura, porque a dôr é 
apenas efeito e não causa, e 
é justamente para esta que 
precisam ser voltadas as ar-
mas de ataque. 

O s homens de ciência de-
vem conhecer isso muito me-
lhor que nós que somos sim-
ples curiosos, leigos no assun-
to, no entanto não concebe-
mos como se possa abusar 
de uma cousa ião preciosa e 
dificil de tehaver, comoassú-
de. 

O dr. Paul Jagot. cuja fran-
queza é bem digna de nossa 
simpatia, já escreveu: "As es-
pecialidades farmacêuticas cu-
jos reclames flamejam peias 
páginas dos jornais devem sua 
fama em grande parle á debi 
iidade psíquica dos doentes 
que confiam a sua cura a ti-
nia medicação que os liberta 
da disciplina gastronômica. 
Temos a convicção de que as 
curas alribuidas ao conteúdo 
desses frascos multiceres, que 
se p igam a peso de ouro se 
explicam sobretudo pela fé, 
isto é. pela sugestão". 

O dr. J. Ochorowiez. falan-
d o sobre a importancia do hi-
pnoscopio, diz: Vejo nas re-
velações do hlpnoscoplo a 
necessidade dum desdobra-
mento da terapcutica. Torna-
se inútil e mesmo impruden-
te aplicar os mesmos remédi-
os a pessôas sensitivas e não 
sensitivas." 

Importante descoberta que, 

embora não sirva para sanar 

todos os males da ciência mé-

dica, provocados peles nos-

sos males físicos, serviria ao 

menos para destruir um dos 

maiores erros que muito tem 

prejudicado a humanidade. 

Não obstante, essa desco-

berta, se fosse aproveitada co-

mo deveria ser, ainda por a-

Antonio Interlandi 
OirurgiSo-Dentista 

Dentaduras anatômicas, 

sem chapa. Processo de 

moldagem própria, não 

ferindo os tecidos 

da bôea. 

Rua Monsenhor Rosa, 261 

FRANCA 

Preços de catalogo 
Serviço de reembolso — Cx. 65-Franca 

(Continuação da Ia. página) 

niversal que se compraz e con-
sente em vOr os seus filhos 
exterminar-se reciprocamente, 
com processsos cruéis? 

Vós estais na véspera do 
maior acontecimento terreno: 
á direita ou á esquerda. Rc- -
cordai vos das palavras de 
Cristo: O Senhor disse: sen-
tai-vos A minha direita. É cla-
ro que a seleção avança, mais 
de quanto não imaginais. O 
processo do tempo é como u-
ma cascata d'água: lenta a 
principio, irrefreável depois; 
pois que o ciclo de cada cou-
sa tende a acelerar sempre o 
seu curso. O acelerarrento é 
aperfeiçoamenro... 

Eu vos disse: Meditai, e li-
vrai'vossa condôncia das tré-
vas passionais em que a esta-
is confinando. Na myradp e-
ierna~rtao. se" entra "'impune-
mente com os dois pratos da 
balança, o bem e o mal, com 
a própria incúria terrena. Não, 
aqui em cima, como afirmou 
tambein o Nazareno, sâo infi-
nitas e diferentes as moradas, 
equivalentes (figuradainente) 
ao tríplice reino dogmático: 
inferno, purgatório e paraíso. 
E si o fundo da verdade con-
siste na não eternidade da pe-
na, todavia essa existe e re-
morde o pecador. 

Estais ainda cm tempo de 
tranqüilizar e elevar a vossa 
conciência ás esferas do A-
M O R e P E R D Ã O : lançando-
vos, como outros tantos aríe-
tes, contra os destruidores do 
Templo Humano, que é o 
fundamento do Divino. 

Não escutais os dobres fú-
nebres do Anticristo? É que 
muitos de vòs, são chamados 
para defender o mundo do ulti 
mo assalto do espéctro attti 
cristão! 

Jerusalém, Jerusalém, con-
vertas te ao Senhor, teu Deus. 

Sabão 2 M 
Lava tmlo—ísuo contém im-

purezas-Não estraga 
03 tecidos. 

1 K ISOOO - 15 ks. 14$000 
Pedidos ao fabricante 

M . M E L L O 

Rua 0. Freire, 335-Foot, 263 
FRANCA 

môr á humanidade, poderia 

levar a ciência á descoberta 

de um outro fáto não menos 

importante: que nem todas as 

moléstias têm a sua causa na 

matéria. 

Benedito G. do Nascimento 
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p o r t a o s r e s f r i a d o s 
e a l i v i a a s d o r e s . 

nem mais um ai! 
Com INSTANTINA 

a dior se vai. 

Medico 

Operador — Parfelro 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS. MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consul tor ia e Res idenc ia l 

Rua Major Clandiano I . 948 

Telefone 1-5-5 

FRANCA 

EXPEDIENTE 
PURLICAÇÂO SEMANAL 

Assinatura por 13 mêses 158000 
., 6 ,. 8ÍOOO 

s e c ç A o l i v r e 

Preço por llnh a 83IX) 
Anúncios, editais, etc., preços 

a combiimr-pc 
Correspondência para a Caixa f,5 
A direção do jornal não 6 soli-

daria, em parto, com as idéias 
expendidaB por seue cola-

boradores 
Não Be devolvem originais, mes-
mo os que não são publicados. 

Agencia Ford 
TÍÍTÍT 

3ssúe a maior e mais bem apare-
lhada oficina para concertòs de 

RÁDIOS, nésta zona 

llllll 
técnico perfeito 

Garantia em todos seus concertos 

FRANCA — Praça N. S. da Conceição, 

Medico pelo Faculdade de Me-
dicina do Rio de Janolro 

CLINICA GERAL-CIRDROIA - PARTOS 

DOENÇAS DE CRIANÇAS 

S1FILIS 

R u a Monsenhor Rosu, 785 

E. S. Paulo Franca 

Os seus serviços tipográficos devem 
N o v a Era" ; oficina que dá 
de verem seus impressos feitos com 

Bordados 
N a mais interessante variedade 
acompanhados de codas as ex-
plicações, aparecem sempre em 
ARTE DE B O R D A R , a revis-
ta dc bordados e arte aplicada. 
Pedidos à Caixa Postal, 88o, a-
companhados das respectivas im-
portâncias—Preço '3$ooo. 

ser confeccionados pela " A 
aos seus freguezes o prazer 
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O Principiante Espírita ene. 
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do Mundo 
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PAUL B O D I E R 
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A NOVA ERA 
U m apelo 
aos nossos amigos e confrades, a s -
s inantes e a iodas a s p e s s o a s que 
compreendem a sol idar iedade humana 

A Casa de Saúde "Allan 
Kardec", instituição que vem 
prestando inumeráveis serviços 
ans infelizes acometidos pelas 
enfermidades mentais, c que 
tem socorrido milhares de crea-
turas desprotegidas de recursos 
materiais, encontra-se, de quan-
do cm vez, na sua jornada hu-
manitaria, em serias dificulda-
des para manter o elevado nú-
mero de abrigados, na maioria 
indigentes, arrebanhados pelas 
ruas e meios pobres, necessi-
tando apelar ás almas caridosas 
um óbulo de qualquer nature-
za, afim de ser empregado em 
beneficio de mais de duas cen-
tenas de enfermos. 

Mormente nos tempos atuais 
em que os generos dc primei-
ra necessidade estão por pre-
ços elevadíssimos, vê-se a Insti-
tuição na contingência premente 
dc vir a público implorar um 
auxílio que reverta em meio 
de subsistência aos desampara-
dos da sorte. 

Aos nossos confrades fazen-
deiros, a todos i,uc mòurejam 
na lavoura, aos amigns, confra-
des, assinantes de " A Nova li-
ra", ao povo em geral, sem 
distinção de classes e de cre-
dos, pois que a caridade não 
tem pátria e nem bandeira re-
ligiósa, estendemos o mesmo 
brado fraterno cm pról dos 
necessitados. 

A provedoda da Casa de 
Saúde, tendo em vista ampliar 
o quadro de sócios, já de há 
muito em funcionamento, cuia 
renda mensal tem remediado 
muitas aperturas, está empe-
nhada na sua ampliação, par-
tindo as mensalidades de 1$000 
em diante. 

Para tal encargo, desi-
gnou o nosso confrade c dis-
tinto colaborador, sr. Vicente 
Ricliinho, que se entenderá 
cotn rodos que desejarem co 
operar com uma importancia 
módica ao alcance dc todas as 
bolsas. 

Certo-de que este apírlo en-
contrará éco em todos os co-
rações bem formados, a Deus 
também apelamos para retribuir 
bênçãos de paz e prosperidade 
a todos que praticam o amòr 
ao próximo. 

EM Assembléia Geral Ordinaria, 
efetuada a 9 de maio, p. p., foi e-
leita e empossada a nova Direto-
ria do Centro Espírita "Nova E-
ra", com sédè em Uuaxupé, Es-
tado de Minas. 

Ficou assim constituída: 
Presidente, Raimundo Macedo 

Fiüio; vice, Ann Maria Jeronimo; 
tvp Secretario, Ernesto Anaulio 
dos Reis, 2.o secret., Antonio E-
midio da Silveira; Tesoureiro, 
íJoão José Galêgo; Suplentes, Ge-
raldo Emidio da Silveira, Helena 
Carvalho Moreno, Maria de Oli-
veira; Conselho Fiscal, Salvador 
Toledo Moreno, Austem M. Mar-
ta, José Leandro de Oliveira; Pro-
curador, Carmo Alves de Souza; 
Bibliotecários, Joaquim de Olivei-
ra, Bento Wey, Carlos Paequa; 
Zeladôra, Maria Luiza Wey. * 

Nossos augurios de constante 
prosperidade aos novos dirigen-
tes do Centro confrade. 

MAfS alguns dias e teremos em 
nossa cidade, oferecendo ao pú-
blico francnno, um magnifioo es-
petáculo 110 Cine Teatro Santa 
Maria, os elementos artisticoH 
componentes do Tentro Universi-
tário da Capital do Estado. 

Acompanhando os jovens artis-
tas amadores virão dois profes-
sores da Universidade de São 
Paulo, bem como dois exímios 
nadadores paulistas que aqui fa-
rão algumas exibições em' suas 
respetivas especialidades. 

Aguarda-se com verdadeira an-
siedade, nesta cidade o espetá-
culo dos rapazes universitários a 
ser levado no palco do Cine Te-
atro Santa Maria. 

POR motivo da posse do seu no-
vo Conselho Diretor, o Rotari 
Club local ofereceu á sociedade 
francana, segunda-feira próxima 
transata, dia 23, um magnifico 
saráu-dansanto nos salões da As-
sociação dos Comercia rios locais. 

4 
TRANSFERIU sua residenexa pa-
ru Uberaba, onde passou a exer-
cer as funções de locutor da e-
missóra Uberabense, o nosso pre-
gado coléga de imprensa, João 
Roberto CorrCia. 

5 
A 13 DE julho próximo vindouro, 
realizar-se-á nesta cidade, o en-
lace matrimonial da srta. Maria 
Aparecida, filha do sr. Virginio 
Reis e exmn. sra. da. Estèr Frei-
tas Reis, com o jóverá Hélio Bra-
ga, filho da cxma. sra: da. Ana 
Alvos Brego. 

Ao jovem par, apresentamos 
antecipadadíimente nossas felici-
tações o sinceros vótos de um 
promissor e rlsonho porvir. 

6 
A 28 DE junho, a AsSodaçSo doa 
Domercíarios desta cidade, fará 
realizar ém sua séde, uma festa 
tíi>ir;i iie São Pedro, eonstantede 
um programa característico, onde 
teremos a ocasião de presenciar 
diversas uiúbíüh.s antigas, como 

Prisão de Ventre Doença que ten-
Jy de a desaparecer 

Ate ha pouco tempo a prisão de ventre era um mal quavi 
generalizado. Rara crâ » pesíôa que não sequeixava dos seus 
desagradáveis sintomas: evacuações insuficientes, às vcz.es i , y 
dwü ou mais sem funcionamento intestinal, c.ibcça pesada, 
tonteir-s, bòea amarga, tílut dc apetite, falta de disposição. 
Além disso era grande a contribuição da prisão dc ventre 
para o aumento dos casos de arteriosclerose, doenças dos 
rins, do coração, ctc. 

A prisão de ventre tetide porém n desaparecer com a divulga-
ção cada vck maiòf de JURüBIl o preparado que estimula a fun-
ção biliar do fígado e normaliza cientificamente os imestinos, 

JURUBIL é tomado na, dóse dé urna dragea ao almoço c outra 
ao jantar, com a diéta conveniente, que vem indicada na bub . 

Milhares de doentes que sofriam ha longos anos dc prisão de 
ventre e que tomaram JURUBIL com certa desconfiança viram-
se completamente curados e expontaneamente se converteram 
nos mais entusiastas propagandas , espalhando por toda a 
parte os beneficios desse maravilhoso remédio. 

.1 t T K Ü H T f j 

t um produto ctenttfloo do L a b o r a t o r l o M A R G E L 
D O N I O D C J A N E I R O S-41 

Ano U.° órgão semanal • espiritico Num. i 

E s p í r i t a ! E s p i r i t u a l i s t a ! SEJA um fatòr efi-

ciente no alevantamento do edifício cristão. A Radio Piratinin-

ga^ P R H 3 , aí está, lançando a palavra de vida a todos os ir-

mãos do Brasil e do estrangeiro. 

Depois do exemplo, este é o meio irais fecundo de propagan 

da da verdade salvadora. 

Inscreva-se como sócio do programa radiofonico-espírita. 

Mensa l i dade 1$000 ou 10$000 anuais. 

D IR I JÀSE á Inlôo Federativa Espirila Paulista, Largo do Riachue-
lo, 38—Caixa Postal, 2071 em SÃO PAULO, ou então procure o seu 

•'; delegado autorisndo no local ein que está residindo. 

schot8, valsas, mazurkas, etc., 
numa doce e grata recordação 
dos tempos ido3 e já vividos de 
nossos avó?. 

Gratos pelo convite e nossos 
vótos pafa que a referida festa 
alcance o máximo êxito. 

7 
EM visita a seus parentes e ami-
gos, bem como a serviço de in-
teresse desta folha, seguiu de 
viagem na semana passada, para 
Uberlandia, o nosso dedicado 
companheiro de trabalhos, Br. 
Joaquim Lopes Bernardes, nosso 
mui digno gerente. 

Aú^iiranios-lhe feliz estadia em 
a prospera cidade triangulína, as-
sim como breve regresso á nos-
sa tenda de trabalhos. 

; VENDEM-SE 

u m terreno entre as casas 

nrs. 1 25 e 159 á aven ida 

R i o Branco , e u m a casa á 

rua Prudente d e Mora i s , 

471 . Tratar-se na m e s m a 

rua, n.° 471 . 

UMA CASA CONFORTÁVEL 
COM 6 C O M O D O S , PRÓPR IA 
PARA NEGOCIO? , A AVENI-
DA RIO BRANCO, n.o 325. 
TRATAR-SE A RUA IRMÃOS 
ANTUNES, n.o 272-NESTA 

CIDADE. 

Martírio da dôr — 
A. INTERLAlfDJ (CirurglSo-Dentista) 

O sêr humano, apesar de 
possuir grande energia, e ca-
pacidade creadora, tem sido 
sempre o mais visado pelo 
sofrimento, entre os demais 
vivenles- De organismo assás 
complicado, vem o homem 
desde as mais priscas eras, 
sustentando uma luta tilJnica, 
no combate aos diversos ma-
les que o afligem. Muitas das 
alterações orgânicas provoca-
das pelos diversos processos 
mórbidos apresentam em sl 
verdadeiros problemas, que 
demandam estudos prolonga-
dos pelos maiores cientistas. 
Neste caso vamos lembrar os 
nomes de grandes batallíado-
res da medicina antiga e mo-
derna, que legaram á humani-
dade, recursos imensos para 
o combate acirrado de suas 
diversas moléstias. E assim 
não esqueceremos os nomes 
de: Pasieur descobrindo os 
micróbios da raiva: Koch os 
bacilos da tuberculúse; Han 
sen os da lépra. Todas as 
moléstias prendem a atenção 
dos cientistas, mas, atualmen-
te a que mais os preocupa. 
Silo as do campo da psiquia-
tria. A perturbação mental, é 
o problema dos séculos, e pa-
ra o seu combate lembrare-
mos os nomes de: Montaine, 
Lepois, Will is, Baillon. Nico-
las, e por fim o nome do 
grande e dedicado cienlista 
que foi Pinei. Hipòcrates teve 
sua éra, e de suas teorias for-
mou verdadeira doutrina; mas, 
o que mais o eleva é o sen-
tido profundamente humanitá-
rio dos seus legados, e até 
nossos dias, legiões de abne-
gados têm como bandeira a 
sua máxima: Sedare doloren 
opus divinun est; ou seia-
curar a d6r obra divina t, 
Para esse desiderato, arregi-
mentaram-se todas as energias 
capazes de cooperarem com 
a super ciência que é a medi-
cina. Esta muito tem feito e 

progredido, quer na clinica ou 
cirurgia, mas, temos a impres-
são que os seus problemas 
se colocam em igualdade de 
condições com a imensidão 
e profundidade do infinito. 
Também as moléstias parecem 
que tem o seu curso, de a-
cordo com o evoluir dos tem-
pos, e para seu combate a 
medicina se desdobrou em di-
versas especialidades, sendo 
uma delas a odontologia. Nas 
inlecções dentarias, residem 
causas de grandes maleí, e 
para darmos uma idéia do que 
seja uma infecção em qualquer 
parte do organismo, citarei 
palavras do Prof. Pacheco e 
Silva, cientista consagrado, e 
atual diretor do hospital de 
alienados dojuqueri, diz: Qual-
quer infecçSo ou intoxicação, 
tende sempre a atingir o pon-
to de menor resistencia do 
organismo e, si este ponto é 
o sistema nervoso, surgem as 
perturbações psíquicas. Assim 
poderão aparecer psicopatias 
na gripe, reumatismo articu-
lar agudo infeccioso, ele., pela 
ação diréta dos getmens so-
bre o cérebro, ou de suas to-
xinas.--Ora, como não julgar 
a imensa responsabilidade de 
um máu aparelho dentário nas 
perturbações mentais? O s den 
tes, em relação diréta com 
dois ramos do nervotrigemio, 
poderá transmitir com facili-
dade as toxinas microbianas 
ao sistema nervoso. Não resta 
a menot dúvida, que muitas 
moléstias têm sua origem na 
toxi-infecção dentaria, e entre 
elas podemos citar as d o co-
ração, figado, rins e apêndi-
ces. O s casos de surdêz são 
inúmeros, bem assim os de 
cftalmia e perturbação mental. 
Também muitas dessas mo-
léstias tiveram sua cura radi-
cal, após um perfeito t Crite-
rioso tratamento dos dentes. 
A Casa de Saúde Allan Kar-
dec, pelos seus médicos as-

ENSINAR e PRATICAR 

Todas as ciências estão ricas 
de especulações teóricas, todas 
as religiões que se divorciaram 
do amôr estão repletas de pa-
lavras, quasi sempre vazias e 
incompreensíveis. 

As predicações são ouvidas, 
por toda a parte; mas a práti-
ca esta é rara e daí a necessi-
dade de se habituar a ela com 
devotamento, para que os átos 
revelem os sentimentos, ope-
rando com o espírito de ver-
dadeira humildade. 

Caminhai, pois, nos pedrego-
sos caminhos das provações. Á 
medida que marchardes, cheios 
de serenidade e de confiança, 
mais belas próvas colhereis da 
luminosa manhã da imortalida-
de que vos espera, alem Üo 
silencio dos túmulos. 

F. XAVIER 
De «Emanuel* 

Aviso Importante 

T E N D O chegado ao conheci-
mento da diretoria da Casa de 
Saúde Allan Kardec que algu-
mas senhoras em Araçatuba, li-
nha Noroeste estão angariando 
donativos em nome da C. Saúde, 
vimos á público prevenir a to-
dos os nossos confrades, assi-
nantes e amigos, que tal pre-
tensão é falsa, estando devida-
mente autorisados para esse fim 
os senhores Luiz Diogo Pereira, 
Lourenço Bianchi e as senhoras 
D . Rosa Maciel Fagnoni e D . 
Maria Umbelina Nogueira. 

Estas senhoras vem de inici-
ar presentemente suas funções 
filantrópicas pelos logares vizi-
nhos. 

Prevenimos portanto, que 
outras pessoas que se intitula-
rem autorisadas, não passam de 
especuladoras, contra as quais 
todos devem estar prevenidos. 
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sistentes, não desconhecendo 

o valor e a necessidade da 

cooperação do cirurgião-den-

tista, para acura de seus doen-

tes, acaba de instalar um mo-

desto gabinete dentário no 

quadro de sua clinica. Modes-

to, porquanto de Iniciativa 

particular, a Casa de Saúde 

não está no momento em con-

dições de adquirir um a pare-

lhamento clinico dentário mais 

completo, porém, cuja inten-

ção permanece na mente de 

sua diretoria, que em breve 

dará os passos necessários 

para esse grande desiderato, 

procurando assim, mais um 

meio de minorar a desventura, 

daqueles que choram e ge-

mem sob o guante da dôr. 


